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A partir de um histórico do desenvolvimento do movimento cultural hip hop  pudemos entender os interesses da indústria 
cultural nessa produção da periferia. Era preciso uma oferta compatível para a crescente demanda do rap, assim partimos 
para o levantamento dos dados ou dos discursos para análise. Que compreendem entrevistas, shows, declarações à 
imprensa, além dos conteúdos de diversos CDs dos artistas escolhidos para esse trabalho. Nossa análise busca provar que a 
seleção feita pelas mídias está baseada nas entoações e apreciações valorativas de cada artista, pois seus conteúdos 
temáticos são, em sua maioria, os mesmos.
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Como resultado das análises pudemos notar as diferentes 
entoações e apreciações valorativas que cada artista dá aos seus 
conteúdos temáticos e essas diferenças ficam mais evidentes 
quando tratam o mesmo tema. Por exemplo, a superação das 
dificuldades enfrentadas pelo povo da periferia, tema comum a todo 
o movimento cultural hip hop.

RAPPIN HOOD  volta-se para a 
questão racial com mais ênfase e 
aponta um culpado: o sistema, porém 
sua postura é de argumentação no 
sentido de vencer por conta própria, 
ignorar as tentações e seguir seu 
caminho 

Os Racionais Mc’s, não 
apontam culpados, mas o 
problema, no caso, a 
dificuldade de acesso a 
certos bens materiais, e 
coloca em questão as 
alternativas para a periferia

O Facção Central, por sua vez, 
entende  a superação que virá por meio da 
educação, como uma arma na luta contra o 
sistema que oprime e segrega 

“O sistema tem que chorar, mas não com 
você matando na rua/ O sistema tem que 
chorar vendo a sua formatura”.

“Tempo pra pensar,/ Quer 
parar?/Que cê qué?/ Viver 
pouco como um rei? Ou muito 
como um Zé?”. 

“Não seja um tolo, amante do 
dinheiro/ Batalhe dia a dia, pois 
você é um guerreiro”. 

O presente trabalho busca discutir a conturbada relação entre o 
rap engajado e as mídias de massa, sobretudo a TV. Embora o rap 
tenha se tornado um produto interessante para a indústria cultural 
devido ao seu grande e diversificado público, o caráter ideológico e 
político de suas letras repletas de crítica social o torna um 
importante formador de opinião de seu público-alvo e, portanto, 
uma ameaça à ordem vigente. Entendemos que para atender ao 
grande mercado consumidor gerado pelo movimento cultural hip 
hop, sem sucumbir às idéias contra-hegemônicas defendidas por 
seus militantes os meios de comunicação de massa fazem uma 
seleção dos conteúdos dos raps mais ‘adequados’. Para explicitar 
esse processo escolhemos três representantes do rap  paulistano: 
Rappin Hood, Racinais Mc’s e Facção Central. 
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